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CONSUMO E SUSTENTABILIDADE NA FEIRA DE CHAPADA 
DOS GUIMARÃES
Consumption and sustainability at 
the Chapada dos Guimarães fair summary
RESUMO
Apesar de evocada em vários nichos de 
mercado, a ideia de sustentabilidade não tem 
contornos precisos. A fim de desvendar os cri-
térios que subjazem a classificação de determi-
nados produtos como sustentável, fizemos uma 
reflexão sobre a Feira da Sustentabilidade, que 
ocorre mensalmente, na cidade de Chapada dos 
Guimarães-MT. Através de entrevistas e obser-
vação participante, foi possível perceber que o 
apelo à venda e a motivação de consumo não se 
situam em critérios definidos de produção dos 
bens ofertados, mas por meio de uma aparência 
que evoca uma concepção romantizada de natu-
reza e artesanato atuando como uma espécie de 
resistência  estética ao capitalismo industrial.
Palavras-chave: Consumo; Natureza; 
Sustentabilidade; Feiras.
ABSTRACT
Although evoked in various market ni-
ches, the idea of sustainability has no precise 
contours. In order to unravel the criteria that 
underlie the classification of certain products 
as sustainable, we made a reflection on the Sus-
tainability Fair, which occurs monthly, in the 
city of Chapada dos Guimarães-MT. Through 
interviews and participant observation, it was 
possible to perceive that the call for sale and the 
motivation of consumption are not situated in 
defined criteria about the way the good offered 
are produced, but through an appearance that 
evokes a romanticized conception of nature and 
crafts acting as a kind of aesthetic resistance to 
the industrial capitalism.
Keywords:  consumption; nature, sustei-
nability; fairs
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1 INTRODUÇÃO
 A ideia de sustentabilidade no mundo 
contemporâneo, advinda de maior consciência 
sócio-ambiental originada com a crise ecológica 
a partir dos anos 70 (FISCHLER, 2013, p.2-3), 
tem sido usada como atrativo para vendas de 
determinados produtos e como critério para de-
cisões de consumo por parte de camadas mé-
dias urbanas. No entanto, apesar de evocada 
em vários nichos de mercado, a ideia de sus-
tentabilidade não tem contornos precisos. A 
fim de desvendar os critérios que subjazem à 
classificação de determinados produtos como 
sustentáveis, selecionamos para análise Feira 
da Sustentabilidade, que ocorre mensalmen-
te, na cidade de Chapada dos Guimarães-MT. 
Utilizando aportes teóricos da sociologia do co-
tidiano e dos estudos de consumo, recorremos 
à observação participante e entrevistas abertas 
com vendedores e consumidores na feira em 
questão. Observamos que a ideia de sustenta-
bilidade abriga noções difusas de valorização 
de produtos naturais, valorização de pequenos 
produtores, interesse em produtos orgânicos e 
em reaproveitamento de materiais recicláveis. 
Após a confrontação dos dados diversamente 
construídos, foi possível perceber que a dimen-
são estética, vagamente entendida como alter-
nativa congrega vários sentidos, muitas vezes 
contraditórios, entre o que os produtores e con-
sumidores entendem por sustentável e natural. 
Desse modo, percebemos que o apelo à venda e 
a motivação de consumo não se situam em cri-
térios definidos de produção dos bens ofertados, 
mas em uma disposição que evoca uma concep-
ção romantizada de natureza e artesanato atu-
ando como uma espécie de resistência estética 
ao capitalismo industrial.
2  ESTUDOS DE CONSUMO
 Propomos nesse estudo observar os fe-
nômenos do consumo nos distanciando o má-
ximo possível da crítica moral ao consumismo, 
até porque, o ato de comprar é cercado de es-
tigmas, visto que o “consumo é passível de cul-
pa e não consumir é uma qualidade, mas não 
trabalhar é um estigma”. (Barbosa; Campbell, 
2006, p.21).  A própria ideia de sustentabilida-
de passa por uma crítica às sociedades contem-
porâneas centradas no modelo capitalista em 
que a aquisição de bens, produtos e serviços é 
mais do que uma forma de suprir necessidades 
de sobrevivência, é também uma forma de gra-
tificação pessoal, de prazer e de destaque social, 
de forma que até mesmo os momentos de lazer 
são permeados pelo consumo, como se vê na 
disseminação dos shopping centers e seu alto 
índice de visitantes.
 Para Lipovetsky, a sociedade contem-
porânea tem necessidade de estar sempre em 
mudança, de sempre consumir produtos novos 
e eliminar os antigos e isso acontece porque as 
pessoas nunca sentem que suas necessidades 
foram preenchidas. 
[...] Primeiramente, porque nós não estamos 
mais em uma sociedade baseada na tradição, 
de modo que não há mais nada que legitime 
a repetição. Em segundo lugar porque a 
mudança se tornou excitante e nos dá uma 
sensação de prazer, além de ser legítima e sem 
interdições. Os indivíduos buscam reverter 
suas insatisfações e tristezas por meio dessa 
busca por novidades e essa necessidade se 
tornou fundamental. Atualmente não podemos 
mais viver como no passado, dentro de uma 
mesma cidade, de um mesmo trabalho, com 
um mesmo marido ou mulher. Antes tudo 
era igual, hoje isso se tornou irrespirável 
para nós. Todos nós procuramos a felicidade, 
mas não a temos sempre. Como fazer nesse 
caso? Antigamente, as pessoas aceitavam 
esse fato, hoje, não. Então, nós tentamos, 
fazemos muitas coisas em direção a esse fim. 
Se estamos deprimidos, procuramos fazer uma 
viagem ou vamos ao shopping. Pensamos: 
“Talvez isso me fará bem” Esses são pequenos 
prazeres que certamente vêm preencher 
uma necessidade muito maior de realização 
pessoal. Mas, essa realização pessoal, bem, 
nós não a encontramos sempre... No amor, 
é complicado... No trabalho, nem sempre 
estamos satisfeitos. Finalmente, as pessoas se 
olham e constatam: “Bom, não estou muito 
feliz com a minha vida, ela não é formidável. 
Meu marido me entedia, meu chefe me entedia 
também, meus filhos estão com problemas 
na escola... O que fazer?” O que sobra são 
os pequenos prazeres trazidos pelo consumo. 
Assim, pode-se dizer que são mudanças no 
consumo. Mesmo assim, essas pequenas 
coisas nos trazem um pouco de agitação, 
de animação na vida que acabam dando um 
sentimento de que as coisas não se repetem, 
apesar de tudo. Mudamos coisas na nossa 
casa, compramos novos produtos, um carro 
novo, um perfume. São pequenos elementos 
que nos dão momentos de pequeno prazer e 
que vêm, sem dúvida, substituir uma procura 
muito mais intensa de satisfação profunda. 
Mas essa satisfação profunda, nós não a 
temos sempre. Temos momentos de grande 
satisfação, mas que são raros. Não podemos 
3   
CONSUMO E SUSTENTABILIDADE NA FEIRA DE CHAPADA DOS GUIMARÃES
viver um amor total ou em um emprego que 
nos agrada totalmente. Isso é muito bom no 
cinema, mas, bem, na realidade é diferente. 
É possível em pequenos momentos quando 
vivemos momentos magníficos, mas que são 
curtos. Na vida, sobram os pequenos prazeres 
que vêm preencher a necessidade de uma 
grande felicidade. (LIPOVETSKY, 2012).
Em contraponto, o conceito de susten-
tabilidade, desenvolvimentos sustentáveis e 
afins pregam justamente a conscientização 
sobre os limites dos recursos naturais e a ne-
cessidade do uso racional do que nos é dis-
posto – inclusive, ou principalmente, água e 
alimentos.
O termo desenvolvimento sustentável abriga 
um conjunto de paradigmas para o uso dos 
recursos que visam atender as necessidades 
humanas. Este termo foi cunhado em 1987 no 
Relatório Brundtland da Organização das Nações 
Unidas que estabeleceu que desenvolvimento 
sustentável é o desenvolvimento que “satisfaz 
as necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras satisfazerem as 
suas próprias necessidades”. Ele deve considerar 
a sustentabilidade ambiental, econômica e 
sociopolítica. Dentro da questão ambiental 
(água, ar, solo, florestas e oceanos), ou seja, 
tudo que nos cerca precisa de cuidados especiais 
para que continue existindo. Portanto, as 
sustentabilidades econômica e sócio-política só 
têm existência se for mantida a sustentabilidade 
ambiental. (TORRESI, PARDINI, FERREIRA, 
2010).
 Manter este frágil equilíbrio que de-
veria garantir às próximas gerações mínimas 
condições de sobrevivência passa, também, por 
consumir de forma equilibrada, uma vez que o 
consumo descontrolado está na raiz de diver-
sos problemas ecológicos, como a emissão de 
gases do efeito estufa e a produção crescente de 
lixo, de forma que o planeta Terra não conse-
gue se recuperar dos danos sofridos.  A partir 
de tais constatações, que acabam por marcar 
o ato de consumir ainda mais negativamente, 
surgem as definições de consumo sustentável 
ou consciente:
Esse tipo de consumo nasce da mudança de 
atitude dos consumidores e da sociedade em 
geral, que, ao invés de continuarem agindo 
dentro de uma ótica consumerista, que se 
caracteriza por um consumo desregrado, passam 
para um consumo necessário, sem comprometer 
as necessidades e aspirações das gerações 
vindouras. (PEREIRA, CALGARO, PEREIRA, 
2012, p.54).
Desta forma, a questão moral que envol-
ve o consumo é tão complexa que desenvolve-
mos critérios de legitimidade e justificativa que 
passam despercebidos na vida cotidiana, dentre 
elas, desenvolvemos a separação entre necessi-
dades consideradas básicas e as consideradas 
supérfluas.
… é possível que o consumo tenha uma 
dimensão que o relacione com as mais profundas 
e definitivas questões que os seres humanos 
possam se fazer, questões relacionadas com 
a natureza da realidade e com o verdadeiro 
propósito da existência – questões do «ser» e 
«saber» (Campbell IN: Barbosa & Campbell, 
2006, p. 47).
Conforme Pereira (et ali), as escolhas de 
consumo acabam  por marcar um posiciona-
mento social, falando, inclusive, sobre quem é 
aquele consumidor, a partir das suas decisões 
de compra. 
O consumo consciente e responsável é a principal 
manifestação de responsabilidade social do 
cidadão. O consumidor deve ser incentivado 
a fazer com que o seu ato de consumo seja 
também um ato de cidadania, escolhendo em 
que mundo quer viver. (PEREIRA, CALGARO, 
PEREIRA, 2012, p.70).
No entanto, neste estudo buscamos 
pensar também no quanto a posição de con-
sumo e oferta sustentável realmente está liga-
da à adoção de posturas que visam a susten-
tabilidade do Planeta. Goffman (1999) afirma 
que todos fazem uma representação social de 
nós mesmos para os outros: geralmente exis-
tem fachadas pré-estabelecidas para os papéis 
sociais. As pessoas selecionam o modo como 
vão se comportar a fim de se encaixarem na-
quele papel.
(...) se o indivíduo assume um papel que não 
somente é novo para ele mas também não está 
estabelecido na sociedade, ou se tenta modificar 
o conceito em que o papel é tido, provavelmente 
descobrirá a existência de várias fachadas bem 
estabelecidas entre as quais tem que escolher 
(GOFFMAN, 1999, p. 34).
A partir deste embasamento teórico bus-
camos, então, analisar os sentidos e articula-
ções que permeiam uma feira de sustentabilida-
de e quais são as motivações por trás da busca 
por um consumo consciente e natural, já que 
não necessariamente este se articula com ideais 
de preservação ambiental.
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2.1  Moda do consumo saudável: esco-
lhas e mercado
Um maior acesso das camadas mé-
dias urbanas do país ao consumo e à in-
formação, principalmente pela internet, 
está modificando hábitos e escolhas em 
relação à alimentação. Do mesmo modo, 
uma grande quantidade de notícias sobre 
má alimentação, nutrição e um alarman-
te número de artigos sobre a epidemia da 
obesidade estão por trás de uma supos-
ta busca por uma “vida mais saudável”. 
(GOMES, 2006, p. 45-48). Segundo o 
Ministério do Meio Ambiente, a agricul-
tura brasileira é, há sete anos, a maior 
consumidora de agrotóxicos do mundo. 
Porém, o mercado brasileiro de produ-
tos industrializados orgânicos, fabricados 
com ingredientes que não tiveram con-
tato com agrotóxicos sintéticos e adubos 
químicos, além de outras características, 
cresce 25% ao ano desde 2009. (Ministé-
rio do Meio Ambiente, 2016).
Assim, vemos que a busca pelo sus-
tentável na sociedade contemporânea 
está ligada não necessariamente ao inte-
resse pela preservação do meio ambiente 
ou pela manutenção dos recursos natu-
rais em nome das gerações vindouras.  A 
procura pela saúde é um elemento-chave 
na adoção destes comportamentos, de 
forma que o consumidor, cada vez mais 
exigente e politizado, busca alimentar-se 
daquilo que é entendido como mais na-
tural e, por conseguinte, saudável. Den-
tro desse panorama, criam-se espaços 
que contemplam tais exigências, ofere-
cendo produtos apresentados como mais 
salutares e que suportam um modo de 
produção mais sustentável. Dentro des-
se nicho no mercado, estão surgindo di-
versas feiras por todo o país, voltadas a 
venda de produtos orgânicos, sustentá-
veis e naturais, apesar de não precisarem 
exatamente o que significam esses três 
elementos.
 Há muitas prescrições sobre a 
conquista e manutenção da saúde do 
corpo: não ingerir bebidas alcoólicas 
em altas doses, não fumar, não comer 
em excesso, fazer exercícios físicos, co-
mer alimentos funcionais, entre outras. 
Todas essas novas tendências acabam 
por trazer enormes lucros para algumas 
empresas, como seguradoras de saúde, 
academias, fabricantes de alimentos e 
cosméticos. A saúde do corpo, dessa maneira, 
pode ser considerada um negócio muito lucrativo, 
que obtém sucesso com os sujeitos, pautado em 
técnicas de controle bem estruturadas e articuladas 
entre si. (LUPTON, 1995).
 No entanto, não há consenso so-
bre qual dieta é realmente a mais sau-
dável, o que ressalta Fischler (2011) ao 
propor a ideia de gastro-anomia para 
caracterizar a cultura contemporânea:
Surgiram inúmeras revistas especializadas sobre 
o tema, revistas femininas e mesmo jornais e 
revistas que tratam de temas políticos ou outros 
passaram a falar de corpo, saúde e alimentação, 
sempre com o respaldo dos especialistas. Assim, 
as pessoas passaram a ser expostas a múltiplas 
e contraditórias informações e, também, 
conselhos conflituosos sobre o que poderiam, 
ou melhor, deveriam comer ou não. É evidente 
que o excesso de informações contraditórias 
sobre esse tema gerou ansiedade e a sensação 
de incompetência do comedor, fato fácil de ser 
percebido em inúmeras pesquisas realizadas 
sobre essa questão. (FISCHLER, 2011).
 Segundo Lipovetsky (2009), o consumo 
está cada vez mais ligado a ser feliz e essa asso-
ciação entre saúde e felicidade passa diretamen-
te por essa nova tendência de consumir o mais 
saudável e natural. 
 Elkington e Hailes (1989) definem 
como consumidor verde aquele que evita pro-
dutos que podem: 
[...] colocar em perigo a saúde do consumidor ou 
de outras pessoas; causar danos significativos 
ao ambiente durante a sua produção, uso 
ou descarte; consumir uma quantidade 
desproporcional de energia; causar resíduos 
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desnecessários; usar materiais derivados de 
espécies ou ambientes ameaçados; envolver o 
uso ou crueldade desnecessários sobre animais 
ou afectar negativamente outros países. 
(ELKINGTON; HAILES In: FREESTONE; 
MCGOLDRICK, 2008, p. 446).
Dessa maneira, o mercado oferta ao con-
sumidor verde uma grande variedade de mer-
cadorias possíveis, com diferentes apelos que 
envolvem os discursos da manutenção da saúde 
e da preservação ambiental. Sendo assim, 
O consumidor verde foi amplamente definido 
como aquele que, além da variável qualidade/
preço, inclui em seu “poder de escolha”, a variável 
ambiental, preferindo produtos que não agridam 
ou sejam percebidos como não-agressivos  ao 
meio  ambiente. Dessa forma, o movimento 
de consumo verde enfatizou a habilidade dos 
consumidores agirem em conjunto, trocando 
uma marca X por uma marca Y, ou mesmo 
parando de comprar um determinado produto, 
para que os produtores percebessem as mudanças 
na demanda. As ações e as escolhas individuais 
motivadas por preocupações ambientais 
passaram a ser vistas como essenciais, e o 
consumidor como o responsável, através de suas 
demandas e escolhas cotidianas, por mudanças 
nas matrizes energéticas e tecnológicas do 
sistema de produção. No entanto, essa estratégia 
de “comprar um futuro melhor” acabou sendo 
rapidamente posta em questão, virando uma 
grande armadilha. (PORTILHO, 2005, p. 3).
A discussão sobre responsabilidade ambien-
tal coloca sobre o indivíduo todo ônus por construir 
um mundo mais justo e sustentável, enquanto o 
Estado e Empresas se aproveitam dessa preocu-
pação cidadã como marketing para vender mais 
produtos, que muitas vezes continuam poluindo 
nossas cidades ou até mesmo fazem mal à saúde.
 Uma das dietas da moda, por exemplo, 
é a que restringe o consumo do glúten – a prote-
ína do trigo – até mesmo para pessoas que não 
tem nenhum problema de alergia ou intolerân-
cia ao componente. Daí surgiu diversos produ-
tos glúten free, além de haver uma valorização 
de alimentos que, naturalmente, não possuem 
este ingrediente. É o caso da farinha de arroz, 
muito utilizada para produção de pães sem glú-
ten, que seriam mais leves e saudáveis. (UOL, 
2017). No entanto, uma pesquisa da Escola de 
Saúde Pública da Universidade de Illinois de-
monstrou que o consumo desta farinha está li-
gado à contaminação por arsênio, uma vez que 
o arroz tem a tendência de acumular metais tó-
xicos. Assim, a escolha aparentemente saudável 
pode ter repercussões negativas para a saúde.
Portanto, essa tendência observada ao 
consumo de produtos “mais saudáveis”, junta-
mente com o medo de ficar doente e obeso, le-
vam a população recorrer a consumos, cada vez 
mais, focados em seguir modas do sem glúten, 
poucas calorias, sem lactose, etc., como guias 
do que se deve comer para ser mais saudável e 
feliz, a tal ponto que a alimentação tem se tor-
nado uma medicalização alimentar. 
Tanto Giddens (1995) quanto Beck (1999) 
tem procurado observar, por um foco sociológi-
co, os significados das crescentes preocupações 
com a saúde e o bem estar físico frente aos 
conflitos de estilo de vida e peritos sobre esse 
consumo salutar. Jean-Pierre Poulain (2004) ao 
analisar a “desregulação das praticas alimen-
tares” preocupa-se com a importância dada 
as escolhas individuais no contexto atual. De 
acordo com Fishler (1995), Poulain também en-
tende que estudar a alimentação, pode apontar 
como acontecem decisões cotidianas de escolha 
enfrentadas pelos consumidores, comunicando 
assim comportamentos contemporâneos.
Beck (1999) dá nome ao processo no qual 
as escolhas desempenham um importante papel 
em nossa sociedade, “globalização da vida indivi-
dual”, já que os sujeitos tem acesso por meio do 
mass media que disponibiliza informações, mo-
delos e peritos provenientes de diferentes espa-
ços que ultrapassam fronteiras do lugar de onde 
se está. Dessa maneira, imagens e referências so-
bre saúde, sustentabilidade, natureza e vida sau-
dável também globalizam e acabam influencian-
do nas decisões individuais nos diversos espaços 
sociais e valores culturais no mundo.
Sendo assim, a preocupação com a saúde 
disponibiliza diferentes oportunidades e mer-
cadorias que colaboram para uma vida seden-
tária, estressada e infeliz, e, ao mesmo tempo, 
a vida infeliz é tratada como algo que deva ser 
criminalizada e, portanto evitado. Em conse-
quencia, como numa linha de produção, novos 
produtos aparecem no mercado, oferecendo aos 
indivíduos prevenção e ou solução para alcan-
çar uma vida saudável e feliz.
3  A FEIRA CHAPADA SUSTENTÁVEL: RE-
SISTÊNCIAS E EQUÍVOCOS 
A quantidade de pessoas em busca da va-
lorização do meio ambiente impulsiona eventos 
e feiras livres de alimentos, artesanatos, arte e 
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1 Os nomes dos expositores e consumidores da feira são fictícios, escolhidos aleatoriamente.
cultura na cidade de forma que estes acontecem 
regularmente atraindo um número considerável 
de turistas. Em 2016, um grupo de comerciantes 
se reuniu e teve a ideia de criar uma feira men-
sal, que oferecesse produtos naturais e fomentas-
se a cultura local, valorizando a sustentabilida-
de. Um dos participantes, explica que:
Nossa ideia é que todo mês a gente tenha 
na rua produtos que se preocupam com o 
meio ambiente, alimentos naturais, fizemos 
um grupo e esta dando certo. A maioria dos 
participantes deve seguir uma preocupação com 
a sustentabilidade. Por exemplo, as verduras 
do Sr. Souza não recebem agrotóxicos, tem 
selo de orgânico e abastece a rede mais famosa 
de supermercado de Cuiabá. (Jana, 52 anos, 
historiadora, empreendedora, mineira, mora há 
5 anos em Chapada dos Guimarães, 2016)1.
A feira “Chapada Sustentável” ocorre 
todo terceiro sábado de cada mês e conta hoje 
com 18 expositores fixos e 3 rotativos, que ofe-
recem  uma gama de produtos diversos:  ali-
mentos, bordados, artesanato, vestuário, livros, 
arte, fertilizante natural, cosméticos, brinque-
dos e etc. Todos os expositores se reúnem regu-
larmente para organização da feira duas vezes 
por mês. A feira também tem uma versão itine-
rante, quando é do interesse dos organizadores, 
normalmente associada a eventos ligados ao 
tema da sustentabilidade no Estado e país.
I Imagem Feira Chapada Sustentável 
Por Maria Luisa Jimenez Jimenez 
Na 10º edição, a feira tem ficado famosa e 
alcançado certo êxito, de certa forma, por atrair 
um publico diferenciado da região em busca de 
escolhas mais sustentáveis e de qualidade, as-
sim é apresentada a “feirinha mais charmosa 
da cidade”, em um dos sites mais visitados por 
frequentadores e turistas da cidade. (Chapada 
dos Guimarães, 2017). 
Entendendo a formação do coletivo da 
feira e como são escolhidos os expositores que 
fazem parte dessa proposta de sustentabilidade, 
um dos organizadores explica que, 
 Temos fila de espera para expor produtos, mas 
escolhemos apenas pessoas que sabemos que 
se preocupam com a questão ambiental, dona 
Maria não foi aceita porque os doces dela eram 
cheios de açúcar, tinham estética de coisa gorda, 
sabe cheio de açúcar, Gordura? (Rosa, 53 anos, 
artista plástica, empreendedora, gaucha, mora 
há 11 anos em Chapada dos Guimarães, 2016).
Pensando nessa explanação, observamos 
que são diversos os produtos expostos na fei-
ra, encontramos, por exemplo, uma paulistana 
casada com um mineiro que montou uma loja 
na Chapada dos Guimarães. Ela afirma que o 
estabelecimento vende moda conceitual: isso 
significa um comércio que defende uma ideia, 
a venda de produtos fabricados por grupos ex-
cluídos socialmente, presidiárias, quilombolas, 
por exemplo.
Entre seus produtos, encontramos mui-
ta coisa fabricada com plástico, material alta-
mente danoso ao meio ambiente, mas com uma 
apresentação alternativa, como pares de brincos 
em forma de pena. Quando perguntamos se o 
material não agredia o meio ambiente, ela ex-
plicou: “O material é plástico, mas é um tra-
balho altamente social, são confeccionados por 
mulheres presidiárias que são totalmente exclu-
ídas do mercado no mundo capitalista, mas nós 
apoiamos esse tipo de trabalho e divulgamos 
o trabalho dessas mulheres.” (Joana, 45 anos, 
casada, empreendedora, paulistana, mora em 
Chapada dos Guimarães há 5 anos, 2016).
A foto abaixo mostra os brincos de plásti-
co em sua maioria, mas com uma estética dife-
renciada, como penas, filtro dos sonhos, flores, 
etc.
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II fotografia brincos plásticos 
Facebook: https://www.facebook.com/events/1342435072484651/
 
Como discutido anteriormente, aparece 
em nossas observações e discursos recorrentes, 
tanto dos expositores como consumidores fre-
quentadores da feira, que o consumo recorrente 
habitual e proposto em nossa sociedade, traz 
consigo uma culpa na ação de obter algo que 
possa contribuir com a degradação do meio am-
biente e uma vida menos saudável e, portanto 
infeliz. São nessas praticas de consumo na feira 
da sustentabilidade, por exemplo, que o indiví-
duo alivia seu sentimento de culpa e se sente 
mais politizado e consciente na contribuição de 
um corpo e ambiente mais saudável.
 A feira, segundo seus organizadores: 
além do lado comercial, busca um perfil cultu-
ral, ao fazer uma roda de discussão com temas 
diversos, mas vinculados à proposta de consu-
mo verde, como alimentação saudável, reflo-
restamento, educação para sustentabilidade, 
saúde pelas plantas, nascentes de Chapada dos 
Guimarães.
A feira também agrega apresentações ar-
tísticas e propõe uma mesa de escambo, na qual 
se pode trocar vários objetos, denotando uma 
preocupação anticonsumista por parte dos or-
ganizadores e frequentadores, ainda que a feira 
seja um ambiente exclusivamente de consumo, 
seja ele realizado através da compra de merca-
dorias, da troca de objetos, do consumo cultural 
e do consumo da própria experiência que o lo-
cus proporciona.
Apesar da ausência de consenso sobre o 
que é mais saudável, os consumidores e os ven-
dedores da feira usam repetidamente o discurso 
de saúde para justificar suas decisões de compra 
e venda.
Eu gosto de comprar aqui porque leio muita 
coisa sobre saúde, tive câncer há 3 anos atrás 
e aprendi que quando comemos produtos mais 
naturais a gente fica com mais saúde, eu me 
sinto melhor, agora que vou na academia e como 
granola, mais verdura, compro a verdura que me 
diz que é orgânica, a do (produtor da feira) eu 
gosto porque é natural e ele vende pro (grande 
rede de supermercado em Cuiabá). (Sandra, 
professora universitária, mora em Cuiabá e tem 
casa de veraneio em Chapada dos Guimarães, 
32anos, 2016).
As disposições e apresentações dos pro-
dutos foi algo que nos fez refletir sobre como 
existe uma resistência na aparência de venda 
de mercado atual. Tudo parece ter cores e or-
denamento das bancas e produtos em cada 
uma das exposições que acontecem na feira dos 
produtores.
Com cores de papel pardo, verde e bran-
co, ao contrário de uma feira “tradicional” que 
são bem coloridas e diversas, parece que essa 
segue certo padrão. Contudo, observamos uma 
quantidade enorme de embalagens de plástico, 
papéis não reciclados e materiais ou não re-
cicláveis ou de difícil reciclagem utilizada na 
própria feira para vender produtos ditos como 
orgânicos, naturais, preocupados com o meio 
ambiente.
A fotografia abaixo mostra o plásti-
co como a embalagem preferida usada na 
feira, principalmente quando o produto é a 
alimentação.
III fotografia plásticos 
Por Maria Luisa Jimenez Jimenez 
Uma das vendedoras de alimentos na fei-
ra, quando foi questionada sobre suas embala-
gens se eram recicláveis, nos explicou:
Ainda uso o plástico, porque não encontrei 
embalagens tão confiáveis como ele, já tentei 
colocar em embalagens de papel recicláveis e 
em caixinhas, mas molham, estragam com mais 
rapidez, fora que o plástico lacra o alimento 
lá dentro. Ainda não consegui resolver esse 
problema do plástico. [...] É uma preocupação 
grande nossa do coletivo Chapada Sustentável, 
mas ainda não conseguimos substituir o plástico 
por completo. (Paula, 52 anos, cozinheira 
empreendedora, paulista, mora 12 anos na 
Chapada dos Guimarães).
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 Existe a preocupação, contudo o mer-
cado de embalagens recicláveis ainda é de alto 
custo, o que acaba ficando inviável para o expo-
sitor no repasse ao valor final do produto. Con-
tudo, encontramos alguns produtores buscando 
essa substituição, um produtor de geleias, por 
exemplo, oferece degustação em colherinhas 
de fécula de mandioca, e essa novidade atrai 
pessoas em sua banca: “Pode comer”, dizia ele 
para seus clientes, e as reações foram de espan-
to, prazer e admiração. Alguns consumidores 
inclusive pediam para levar para casa a colher. 
O produtor nos explicou que essas colheres ele 
ganhou de um amigo de Botucatu em São Paulo 
que está tentando produzir a baixo custo emba-
lagens desse material, mas que ainda não estava 
no mercado.
Seguindo essa preocupação, notamos ou-
tro produtor que produz suas próprias embala-
gens, ele nos conta que:
“Antes vendia meus vasinhos sem embalagem, 
quase ninguém olhava, achavam estranho, 
agora coloco numa embalagem linda, reciclada, 
branca e verde, vendo igual água. Embalagem é 
tudo! Olhem essa embalagem que faço de papel 
semente, é a embalagem que brota.” (Paulo, 57 
anos, argentino, artista-empresário, morador há 
20 anos na Chapada, 2016).
A embalagem que brota tem muito suces-
so na feira, muitas pessoas compram e fazem 
encomendas, abaixo temos uma fotografia da 
proposta desse expositor.
IV Fotografia embalagem que brota 
Por Maria Luisa Jimenez Jimenez 
 
A apresentação das embalagens quando 
não são plásticos, são todas marrons e verdes, 
algumas sacolas, como as da fotografia abaixo, 
juntam o papel Kraft com tecido colorido nas 
alcinhas, esteticamente são bem interessantes 
e charmosas, porém não são recicláveis.
V Fotografia sacolas kraft  
Por Maria Luisa Jimenez Jimenez 
 
Outra embalagem encontrada na feira 
são os sacos com poesias escritas, que também 
são elogiadas pelos consumidores. Abaixo te-
mos alguns deles.
VI Fotografia embalagem poesia
Por Maria Luisa Jimenez Jimenez
Pensando na organização e disponibiliza-
ção dos expositores também existe uma preocu-
pação com cores, embalagens que devem estar 
dentro da proposta verde de consumo. Existe 
uma preocupação, portanto na apresentação do 
produto alternativo e o consumidor apoia essa 
apreensão, porque vende mais.
Notamos que existem reuniões entre os 
expositores, na qual as discussões sobre dispo-
sição e aparência nas bancas e ofertas de produ-
tos, estão dentro de uma proposta alternativa 
a do consumo banal encontrado em supermer-
cados e feiras comuns. Como explica uma das 
organizadoras numa reunião:
Hoje queria fala sobre nossas toalhas de mesa 
e embalagens para a próxima feira, acho legal 
a gente se preocupar com as toalhas verdes, 
as camisetas verdes e as embalagens em papel 
Kraft, aquele marrom, seria melhor se fosse 
reciclável, por isso trouxe o “João” que faz papel 
e embalagens recicláveis para mostrar algumas 
opções. (Ana, 41 anos, carioca, professora 
universitária, organizadora da feira, moradora de 
Chapada há 8 anos).
 O que se notou nessas observações, 
tanto as disposições, aparências dos produtos e 
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embalagens trazem um valor agregado ao que se 
considera como produto alternativo sustentável 
e, portanto vende mais. Existe uma identifica-
ção do consumidor que busca valores alternati-
vos a apresentação dos mesmos, seja pelas co-
res ou disposições apresentadas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletimos sobre o consumo ligado a pre-
ocupação salutar e ambiental em comércios al-
ternativos aos do sistema industrial capitalista 
existente em sua maioria em nossa sociedade.
Processos imersos de ideologização do 
que é natural e vida saudável, na busca de um 
mundo melhor quanto nas práticas cotidianas 
de consumo com inferências na ideia de sus-
tentabilidade e saúde, buscamos desvendar 
consumos de indivíduos que alegam estar pre-
ocupados com um consumo mais consciente e 
politizados.
O que se percebeu, foi que mesmo que 
por inúmeras vezes confusos, com sentidos 
múltiplos ao que significa consumir ou produ-
zir/vender alimentos saudáveis e preocupados 
com a saúde e ao mesmo tempo com o meio 
ambiente, aparece insistentemente uma resis-
tência ao capitalismo industrial, entendendo 
como contrapartida a busca do natural.
A disposição e apresentação dos produtos 
vagamente entendida como alternativa acaba 
congregando diversos sentidos e muitas vezes 
contraditórios, no que cerne a ideia proposta 
de sustentabilidade e saúde. Contudo, vemos 
tanto uma busca, como uma crescente produ-
ção que segue, ou procura seguir, a ideia de um 
mundo mais saudável, natural e preocupado 
com o meio ambiente.
Tanto o consumidor como produtor, está 
preocupado com a versão sustentável de suas 
compras e/ou vendas. Longe de estar claro o que 
é entendido por consumo consciente, sustentá-
vel e natural, vemos uma preocupação com a 
apresentação do produto que condiz com a es-
colha do consumidor na busca pelo lugar, pro-
duto que se vendem nessa feira, simbolizando 
como alternativo ao que já existe.
Por conseguinte, o que se desvenda essa 
pesquisa, o consumo “saudável” para o corpo 
e o meio ambiente, entendido aqui como algo 
alternativo ao costumeiro, revela que existe um 
público com desejo de mudança e certa resis-
tência à padronização do consumo banalizado 
que encontramos nos estabelecimentos de ven-
das industriais. 
Na feira da Sustentabilidade de Chapada 
dos Guimarães no Mato Grosso, consumidores 
e vendedores buscam por uma diferenciação e 
preocupação na hora da venda, apresentação/
estética e compra. Pensa-se no meio ambiente, 
e por uma produção menos industrial e mais 
caseira. Contudo, essa busca não significa ne-
cessariamente a conquista de um mundo mais 
sustentável.
Sendo assim, existe uma grande confusão 
e dificuldade em romper com o estabelecido. Já 
que, existe resistência, mas muitas vezes se re-
pete ao que se resiste, e isso nos mostra o quan-
to esta engendrada no nosso sistema simbólico 
e material, a padronização cultural da produção 
e consequentemente do consumo capitalista in-
dustrial. Revelando assim, a necessidade de es-
tudos que desvendem e reflitam sobre essa nova 
proposta de estar no mundo, por meio de novas 
relações compra e venda no sistema social em 
que vivemos.
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